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1 INTRODUÇÃO 

 

A Covid-19, declarada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como Emergência 

de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII) e posteriormente como pandemia, é 

uma doença cujo agente etiológico é viral, denominado coronavírus, do tipo SARS-CoV-2. 

Segundo o Ministério da Saúde, a Atenção Primária à Saúde (APS) corresponde ao grau 

inicial de atenção em saúde e tem como características ações, seja no âmbito individual ou 

coletivo, de modo que abrange a proteção e a promoção da saúde, prevenção de agravos, 

diagnóstico, tratamento, reabilitação, redução de danos e manutenção da qualidade de vida 

dos indivíduos com finalidade de desenvolver uma ação integral, que atue na situação da 

saúde na comunidade. Assim, a Unidade Básica de Saúde (UBS) é considerada um importante 

pilar frente às situações emergenciais como, por exemplo, a pandemia da Covid-19.  
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2 OBJETIVO 

 

Este estudo tem por objetivo evidenciar as dificuldades da Atenção Primária à Saúde 

frente ao enfrentamento da pandemia da Covid-19 no Brasil.  

 

 

3 METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo epidemiológico quantitativo, realizado por meio de consulta de 

dados obtidos através de pesquisas conduzidas pela Fundação Oswaldo Cruz acerca da 

necessidade de investir em APS perante a pandemia do novo coronavírus. Foram incluídos 

estudos relacionados com a COVID-19, problemas da Atenção Primária perante a Pandemia e 

importância da Atenção Primária no combate à enfermidade supracitada, com delimitação 

temporal dos anos de 2020 e 2021.  

 

 

4 RESULTADOS 

 

Constatou-se que dentre os profissionais da linha de frente no enfrentamento da Covid-

19 que atuam na APS, somente 34% informaram receber capacitação sobre a doença e acerca 

do uso correto de Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s). Vale ressaltar ainda, que 

mesmo quando estão disponíveis máscaras cirúrgicas, luvas, máscara N95, óculos e aventais o 

acesso ao conjunto total foi relatado apenas por 21,7% dos profissionais. Já em relação à 

compra dos materiais de proteção os gestores afirmam dificuldade em 90% dos casos. No 

quesito da notificação compulsória somente 71,3% dos trabalhadores da saúde referiram que 

as unidades básicas de saúde eram notificadas sobre casos suspeitos e confirmados em sua 

área de atuação, o que faz com que não tenham acesso a informações epidemiológicas que 

contribuam para o suporte ao doente e posterior rastreamento de novos possíveis casos.  

 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que as grandes dificuldades da APS no enfrentamento da Covid-19 estão 

diretamente relacionadas com o fornecimento irregular dos EPI’s, não suprindo assim a 
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necessidade dos trabalhadores, e com a falta de treinamento para manejo correto de pacientes 

infectados. Haja vista que a APS é considerada o primeiro contato do paciente com a rede de 

atenção à saúde, desse modo é necessário que a APS tenha seu funcionamento garantido 

plenamente para que cumpra seu papel com excelência no que diz respeito a tal enfermidade. 

A melhor maneira de deter a Covid-19 no atual cenário é por meio da prevenção, ou seja, o 

principal foco da atenção primária à saúde. Para tanto, faz-se necessária a garantia de 

condições adequadas de trabalho, incluindo EPI’s apropriados e em quantidades suficientes 

para todos os colaboradores da rede, assegurando proteção no exercício de seu trabalho, não 

só para o profissional da saúde como para o paciente que precisa de atendimento, além do 

treinamento para o manejo correto do enfermo.  
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